
- Cantar o refrão "Ave Maria. Ave Maria! Ave! Ave! Ave
Maria!" (CD "Mantras" - Paulinas. No YouTube: hhttps:/
/youtu.be/DxLW6ISHXGQ?si=2bjYEThousR4u9NU)
para ambientação e acendimento das velas do altar e as
do 1ª e 2ª domingos do Advento.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Hoje
celebramos a Solenidade da Imaculada Conceição.
Assim como em Maria, o Senhor permanece ao
lado do seu povo e realiza maravilhas em seu favor.
Com alegria, elevemos o nosso canto.

02. CANTO
De alegria vibrei no Senhor... nº 87

03. SAUDAÇÃO
D. Na solenidade de Maria Imaculada, saudemos
a Trindade Santa. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
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ALEGRA-TE, CHEIA DE GRAÇA, O SENHOR É CONTIGO!
04. MOTIVAÇÃO E ENTRONIZAÇÃO DA
IMAGEM
C. Neste dia, a Igreja se reveste de festa e alegria
para celebrar a Solenidade da Imaculada Concei-
ção de Maria. Nesta Liturgia, somos convidados a
contemplar e louvar a infinita bondade de Deus,
que, em seu plano amoroso de salvação, quis pre-
parar para o seu Filho uma morada pura, bela e
digna: a Virgem Santíssima. Em 1854, o Papa Pio
IX proclamou solenemente este dogma de fé, con-
firmando aquilo que o povo de Deus já trazia no
coração: pela graça e privilégio singular de Deus
Onipotente, Maria foi preservada imune de toda
mancha do pecado original desde o primeiro ins-
tante de sua concepção. Ela é a "cheia de graça", a
aurora do mundo novo e o espelho da santidade
que todos nós somos chamados a viver. Acolha-
mos a imagem de Nossa Senhora, cantando.
Imaculada, Maria de Deus... nº 954
- Enquanto se canta, a imagem é conduzida até o local
preparado no presbitério ou fora dele, em um lugar de
destaque; crianças, vestidas de anjo, entram à sua fren-
te, com flores que serão depositadas diante da imagem
quando ela estiver no local preparado.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Celebrando Maria, fiel ao projeto do Pai, reco-
nheçamos nossas fragilidades e peçamos perdão
pelas vezes em que nos afastamos do caminho do
Senhor. Cantemos, expressando o nosso arrepen-
dimento.
Senhor, vós sois o caminho... nº 248
D. Deus eterno e todo-poderoso, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. Amém.



06. HINO DE LOUVOR
C. Com Maria, louvemos ao Senhor pelas maravi-
lhas que Ele fez em nosso favor!
Glória a Deus lá nos céus... n° 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, pela Imaculada Conceição da Vir-
gem Maria, preparastes para o vosso Filho
uma digna habitação e a preservastes de toda
mancha de pecado em previsão da morte
salvadora de Cristo; concedei-nos chegar até
vós purificados também de toda culpa por sua
materna intercessão. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
Refrão: Tua Palavra é vida Senhor, a boa nova
nos congregou, tua verdade é paz, é justiça e
amor, no irmão o Evangelho é Salvação.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 3,9-15.20

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 97(98)
Refrão: Cantai ao Senhor Deus um canto
novo, porque ele fez prodígios!

SEGUNDA LEITURA: Ef 1,3-6.11-12

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.

EVANGELHO: Lc 1,26-38

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Que ditosa és tu... nº 357

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Queridos irmãos e irmãs, celebrar a Solenidade
da Imaculada Conceição de Maria não é apenas
contemplar um dogma bonito do passado ou ad-
mirar uma imagem no altar. Esta Solenidade é, an-
tes de tudo, um espelho para as nossas vidas. A
Liturgia de hoje nos convida a avaliar o próprio

coração com sinceridade: que tipo de resposta te-
mos dado aos desafios e aos chamados de Deus?
Para nos ajudar nessa reflexão, a Igreja nos coloca
diante do exemplo de Maria de Nazaré, convidan-
do-nos a acolher, com coração aberto e disponí-
vel, os planos do Senhor para nós e para o mundo.
- Ao olhar para as leituras de hoje, percebemos um
contraste profundo entre duas atitudes humanas. A
primeira leitura, ao recorrer à narrativa de Adão e
Eva, nos mostra com clareza o que acontece quan-
do rejeitamos as propostas do Criador e preferi-
mos trilhar os caminhos do egoísmo, do orgulho e
da autossuficiência. Quando o ser humano se ilude,
achando que não precisa de Deus, o resultado é
inevitável: vive-se à margem do Senhor, sem expe-
rimentar a liberdade prometida. Essa atitude nos
leva a caminhos de sofrimento, de destruição, de
infelicidade e de morte. O medo e o esconderijo
de Adão são a imagem perfeita de uma humanida-
de ferida pela sua própria autossuficiência.
- No entanto, na segunda leitura, o apóstolo Paulo
nos garante que Deus jamais desiste do seu povo.
Ele tem um projeto de vida plena, verdadeiro e to-
tal para cada homem e mulher: um plano de amor
que está na mente e no coração do próprio Deus
desde toda a eternidade. Apresentado à humani-
dade através de Jesus Cristo, esse projeto divino
não pode ser acolhido com indiferença; ele exige
de cada um de nós uma resposta decidida, trans-
parente, radical e sem pretextos ou desculpas.
- No Evangelho, encontramos a resposta perfeita e
luminosa a esse projeto de Deus. Ao contrário de
Adão e Eva, Maria rejeitou radicalmente o orgulho
e o egoísmo. Ela preferiu conformar toda a sua vida
com à vontade do Pai, e do seu sim total resulta-
ram a salvação e a vida abundante para ela e para
o mundo inteiro. É maravilhoso contemplar a cena
da Anunciação, quando o anjo a saúda dizendo:
"Ave, cheia de graça!" Maria ficou perturbada e
surpresa ao receber essa saudação, pois compre-
endeu que não se tratava de um cumprimento co-
mum. Era uma saudação dirigida unicamente a ela,
revelando o quanto ela é especial para Deus. Pre-
servada do pecado, Maria é a Nova Eva que aco-
lhe plenamente a graça divina e assume com gene-
rosidade a missão única de gerar o Salvador.
- Hoje, Maria é apresentada como modelo para a
nossa jornada de fé. Diante de tudo o que ouvi-
mos, devemos nos questionar: continuaremos a nos
esconder na autossuficiência de Adão, colhendo os



frutos amargos do nosso próprio egoísmo, ou tere-
mos a coragem de imitar a atitude de Nossa Se-
nhora, marcada pela disponibilidade e pela obedi-
ência aos planos de Deus?
- Que a Imaculada Conceição nos alcance a graça
de um coração verdadeiramente disponível, capaz
de renunciar e pronto para dar um sim definitivo e
generoso ao plano de amor que Deus preparou para
nós.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Iluminados pelo "sim" decidido de Maria, pro-
fessemos a nossa fé. Creio em Deus Pai…

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Na Solenidade da Imaculada Conceição, ele-
vemos nossas súplicas, confiando em sua interces-
são materna. Após cada prece, digamos juntos:
Maria Imaculada, intercedei a Jesus por nós!
L.1 Pela Santa Igreja, esposa do Verbo encarna-
do, para que sua ação no mundo seja sempre vol-
tada para o bem de todos aqueles que mais preci-
sam da ação misericordiosa do Pai, rezemos.
L.2 Pela Paróquia de Conceição da Barra e todas
as comunidades que celebram a Solenidade da
Imaculada Conceição, para que, a exemplo da Vir-
gem, continuem no caminho do Mestre e sejam sem-
pre solícitas na promoção do bem comum, reze-
mos.
L.1 Pelo nosso Bispo, Dom Paulo, que no próxi-
mo dia 12 celebra seu 11º aniversário de Ordena-
ção Episcopal; para que Cristo, o Bom Pastor, o
conduza e o confirme na missão à frente da nossa
Igreja diocesana, rezemos.
L.2 Pela comunidade do Mosteiro Beneditino de
São Mateus, que no próximo dia 12 celebra a Fes-
ta de Nossa Senhora de Guadalupe, sua padroei-
ra; para que, sob o olhar e a intercessão da Mãe
de Deus, as monjas e todos os fiéis cresçam na fé,
no amor e na fidelidade ao Evangelho, rezemos.
L.1 Pela Coleta para a Evangelização, nos dias 12
e 13 deste mês, para que seja uma oportunidade
de todos se comprometerem com a causa da
evangelização em nossa Diocese e no Brasil, reze-
mos.
D. Senhor Jesus Cristo, ouvi as preces que vos
apresentamos e apresentai-as ao Pai de bondade e
amor. Vós que viveis e reinais pelos séculos dos
séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A nossa oferta é sinal do compromisso com a
Igreja de Cristo e com as suas mais diversas ne-
cessidades. Ofereçamos com alegria tudo aquilo
que somos e temos, confiando sempre na ação de
Deus em nossas vidas. Cantemos.
Ó Mãe, por intermédio do teu nome... nº 448

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. A nossa proteção está no nome do Senhor!
T. Que fez o céu e a terra!
D. Hoje cantamos os vossos louvores, ó pura Mãe
de Deus! Que os hinos que entoamos possam che-
gar até os céus, pois tudo aquilo que nos impedia
de realizar esses gestos já não existe mais. Desde a
sua santa Conceição, foi bendita entre as mulheres
e escolhida por Deus, seu Salvador.
Refrão: Imaculada, Maria de Deus, coração
pobre acolhendo Jesus: Imaculada, Maria do
povo, mãe dos aflitos que estão junto à cruz.
C. O Senhor fez prodígios por todos nós. É preci-
so cantar e bendizer, pois sua mão e sua força nos
ampararam e nos levaram até a salvação, a justiça
e a vitória. Exultai e alegrai! Cantemos ao Senhor
um canto novo!
Refrão: Maria, Mãe dos caminhantes, ensina-
nos a caminhar. Nós somos todos viandantes,
mas é difícil sempre andar.
D. A morte foi vencida, pois sois a Mãe que gerou
a vida. Fazendo-se homem, Cristo não conheceu o
pecado. Ele, santo e imaculado, quis que também
sua Mãe fosse santa e imaculada para assim nos
salvar do mal. Maria é imune a toda mancha do
pecado para receber em seu ventre Aquele que nos
daria a vida novamente.
Refrão: Imaculada, Maria de Deus, coração
pobre acolhendo Jesus: Imaculada, Maria do
povo, mãe dos aflitos que estão junto à cruz.
C. Ó Mulher cheia de graça, Mãe das coisas recri-
adas! Verdadeiramente o Senhor é convosco, pois
quis que toda a natureza reconhecesse que, em vós,
o Verbo de amor se encarnou e nos ensinou a amar
até o fim. Ensinai-nos, ó Mãe, a percorrer o Cami-
nho, a Verdade e a Vida!
Refrão: Maria, Mãe dos caminhantes, ensina-
nos a caminhar. Nós somos todos viandantes,
mas é difícil sempre andar.
D. Acolhei, Senhor, os louvores da vossa
assembleia reunida neste dia. Ensinai-nos a ser dis-
poníveis e obedientes aos projetos do Reino, como
Maria Imaculada. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a
confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos
juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Com a mesma alegria com que o Anjo saudou
Maria, saudemo-nos na Paz de Cristo.
Quero te dar a paz... nº 553

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Coisas gloriosas dizem de vós, ó Virgem
Maria, porque de vós nasceu o Sol da Justiça, o
Cristo, nosso Deus". Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Prá cumprir as Escrituras, ó Senhora... nº 618

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nos alimentastes com o Pão
da Palavra, concedei-nos, pela intercessão da
Imaculada Conceição, chegar à glória da res-
surreição, onde, pela fé, obediência e prática
das virtudes, ela habita plenamente. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. MOMENTO DEVOCIONAL
D. Na alegria de celebrarmos a Solenidade da

Imaculada Conceição de Nossa Senhora, peçamos
a sua intercessão sobre nossas famílias e nossa Co-
munidade, cantando: Salve, Rainha, Mãe de
Deus... nº 1.002 ou rezando: Salve Rainha, Mãe
de misericórdia...
- Se a Comunidade preferir poderá fazer o Ofício da
Imaculada ou a Ladainha de Nossa Senhora.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. O Deus de bondade, que, pelo Filho da Virgem
Maria, quis salvar a todos, nos enriqueça com sua
bênção: Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Sentindo em toda parte a proteção da Virgem
Mãe, por quem recebemos o autor da vida, ide em
paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus!
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Pelas estradas da vida... n° 991

A Campanha para a Evangelização de 2026,
promovida pela Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB), tem como lema oficial "Eu vos
anuncio uma grande alegria!". Ela é realizada tra-
dicionalmente durante as missas do terceiro do-
mingo do Advento, neste ano, nos dia 12 e 13 de
dezembro. O objetivo é sustentar as atividades pas-
torais e a ação evangelizadora da Igreja Católica
em todo o território nacional. Os recursos arreca-
dados serão divididos da seguinte forma: 45% fi-
cam na diocese de origem para apoiar a pastoral
local; 20% são destinados aos regionais da CNBB;
e 35% vão para a CNBB Nacional para os proje-
tos de evangelização do país.
Fonte: https://campanhas.cnbb.org.br/campa-
nha/campanha-para-a-evangelizacao-2026/
Cartaz oficial: Traz ao centro a Sagrada Famí-
lia em uma barraca de lona na periferia de uma
grande cidade, simbolizando o acolhimento e
a proximidade com os mais vulneráveis.


